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A1 -irti a ást?.v-'dp, alndít de dpou o roceiro a se . 7 - .   ^ V-». v-> 

~ixar'-;e se -aaltipMcar' no baiipc do dato Groslo. Erá-, naquele s'cu~ 
f 

lo, possível, pela pequena de-lsÈdac% da população da capitania, a 

esco. ar de terrenos mais facilmente aproveitáveis pára a a, ricúltu- 

ra. Os valentes paulistas, riJcos senhores de índios ."peças de Ifdml- 

nistra^an", ou os que se toruarara poderosos com'mineração feliz, do- 

.dicavam-se a agricultura e à-* pecuária j os fracassadas itas suas ten- 

tativas de enriquecimento ou,, os que não se aventuraram a tanto, de- 

dlcavan-se modestamente a agricultura sem di les 

de terras para se estabelece 

A vastic 

nina, facilitavam aos moradc 

e se o Mato Grosso de Jundis 

us desbravadores, só em meie 

rem. 

ao da capitania e a sua população peque- 

res a escolha dé terras para cultivara mi 

i, pe1a resistência aue ofereceu aos se- 

do setecentlsmo começou a ser cultiva- 

do, pela mesma resistência e pela ausência do cíampo não foi ele nas* 

toril mas excencialmente agrícola. 

Mat0 Gross° de Penetração difícil, .. . 
servio, em especia]^" aos desertores dos bárbaros recrutamentos, de- 

sg. oores que oram os homens primeiros a constatar a produtividade 

excelente das terras de Camuipas, e os que, nas suas relações,^-.- 

' así*? aos no ■'os moradores as primeiras e reduzidas derrubadas pa-1 

ra roças, transformação de mala em terra cultlvável que exigio deze- 

nas de anos e so foi conquistajda vagarosamente, 

/agarosamehte foi o iíato Grosso de Jundiaí con-. i 

ruisl,ado pelas roças, numa penetração lenta para se formar o bairro. 

uerem alguns estudiosos na 

cio do povoanentoyYténdo a 

cp 

irefpit 
, . . k10 áe 1737 (1). ou 1739 o iní- 

c^rvvvo o #Ui 
tirarde Camplnâs, em 1939," Telto o 

ílasc® de comemorar o segundo ejbntenório da fundação da cidade que 

então apenas contava_ cora cejfeu jb "SUissenta e cinco anos. 
<■ t 1—^' f ^ « *» , 

-rei AntonjJo da Padua -^eixeira, "creador de Co 
» < ' 

L .^s , seu primeiro vigário e seu primeiro historiador,diz (2) c. 

tando, evidentemente do ano de 177^, da fundação da freguezia, q^ 

"no decurso.de tflnta' ^QS faldceram perto de quarenta pessoas" 4R^ 

assistência jnos antes de 177h, marcam o ano de 

r/Z-líl. para a primeira morte,■q) 

^Sobre o trànscorrer do mesmo período de í 

sem sacramentos, diz o Cênego í.ntonio de Toledo Lara (3) em "j. 

janeiro de 1773, que morreram :íno aecAvS0 pe dezoito anos asej. 

te, vinte e tres nessoas sem dagramentos1». Pelo que diz o Cêneg 

ra, o primeiro falecimento no Matto Grosso por êle consignado, - 

ficou-se em 1755 (177 

íua- x1 «Jnp o s s 1 v e l e conhecer o motivo de terem, os L. 

capela na paragem das CampinasJ rm defensores da construção de u 

do, nas suas ar vi lentações, periododiferentes. divergência 

se agravaria com 

íé) 

Dr, Aicardo Gumbleton Daunt. (1) 

m ílcardo Gumbleton Daunt, iieminlscências de". 8. 

A Livro do lombo "Breve otí.cia 1 istórica" » ' ^ ^ y - -o ^ n1 ,a. 
(1) Provisão rara a Construção da Capela - Monografia, 19 
ixx 
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